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Figura 3: Tanque de flotação de uma estação de tratamento de água mostrando espuma 
esbranquiçada na parte superior do sistema de fases e água límpida na fase inferior 
após a flotação. A água purificada é coletada abaixo da espuma. (fonte- http://www.
enprotec-usa.com/html/airphotos.html)

Figura 4: Células da levedura Sacharomyces cerevisiae aderidas à bolha de ar. (Cecília 
Laluce e cols. em Walker, G.M., Yeast: physiology and biotechnology, New York: John 
Wiley & Sons, 1998, p. 131) 

O processo de reciclagem do 
plástico PET (polietileno tereftalato) 
também foi viabilizado graças ao 
processo de flotação. O maior pro-
blema na reciclagem desse polímero 
era não conseguir separá-lo do PVC 
para reutilizar o PET já que os dois 
são muitos parecidos e, muitas vezes, 
ocorria a contaminação cruzada. Para 
tornar possível a flotação, foi neces-
sário o uso de um agente surfactante 
que modifica a superfície do PET, 
fazendo com que ele apresente mais 
afinidade pela água do que o PVC. 
Dessa forma, os dois materiais são 
picados, lavados e colocados em 
solução aquosa com o surfactante. 
Em seguida, as bolhas geradas no 
sistema carregam o PET, deixando 
o PVC na solução (Agencia USP de 
notícias, 2006; Maria e cols., 2003).

Recentemente observamos também 

o emprego do processo de flotação na 
separação de microrganismos, uma vez 
que a célula, pelas suas dimensões, 
pode ser considerada um biocolóide. 
A foto da Figura 4 mostra as células na 
bolha de ar. Estudos recentes no Brasil 
(DeSousa, 2007) tentam viabilizar essa 
técnica para separação de leveduras 
no processo de produção de álcool. 
Como sabemos, esse processo envolve 
a adição de leveduras aos tanques de 
cevada ou caldo de cana e, atualmente, 
a separação das células de leveduras 
é feita nas indústrias utilizando-se 
centrífugas – por meio da aplicação de 
rotações muito rápidas, esses equipa-
mentos depositam as partículas (célu-
las) no fundo do recipiente submetido 
à rotação. No entanto, a aplicação da 
flotação em destilarias faria com que a 
levedura produtora de álcool fosse se-
letivamente separada dos organismos 

contaminantes (flotação seletiva), como 
atualmente é feito para o enriquecimento 
de minérios de baixos teores.

Abordagem da flotação em livros 
didáticos 

Muitos livros didáticos, apostilas 
e sites educativos trazem a flotação 
como um exemplo de técnica de 
separação de misturas. No entanto, 
a abordagem desse tópico é limitada 
e, freqüentemente, apresenta erros 
conceituais. Podemos identificar as 
confusões a partir dos exemplos de 
aplicação da técnica presentes nes-
ses materiais.

Alguns materiais didáticos trazem 
a separação de areia em água como 
ilustração do processo de flotação. 
Nesse caso, observamos a confusão 
dessa técnica com a sedimentação, 
que apenas em alguns casos é uma 
etapa anterior à inserção de bolhas e ao 
arraste de partículas por flotação. Em 
outros textos, a flotação aparece ilus-
trada pela separação de serragem em 
água, como se o arraste espontâneo 
da serragem fosse igual ao observado 
na flotação. Até mesmo o transporte 
de madeira nos rios foi citado como 
exemplo de flotação. Nesses casos, 
a flotação surge como uma separa-
ção de substâncias de densidades 
diferentes, na qual a introdução de um 
líquido de densidade intermediária (a 
água) promove o arraste do material 
menos denso para cima (serragem) 
e do mais denso para baixo (areia), 
segundo o princípio de Archimedes. 
Com base nas definições do processo 
apresentadas neste artigo, ressaltamos 
que só podemos classificar um pro-
cesso de separação de misturas como 
uma aplicação da técnica de flotação 
quando observamos a inserção de 
bolhas de ar no meio líquido seguida da 
adesão de partículas à bolha, que leva 
ao arraste das partículas para a super-
fície do líquido e permite a separação 
das fases, sendo que essas partículas 
devem necessariamente ter dimensões 
coloidais para que seja possível que as 
bolhas de ar carreguem as partículas.

A flotação é uma técnica de se-
paração de misturas amplamente 
empregada, mas pouco discutida na 
sala de aula. Acreditamos que sua 
abordagem no ensino de Química 
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possa ser expandida com a amplia-
ção do conceito, admitindo a possibi-
lidade da discussão de propriedades 
de química de superfícies com os 
alunos de Ensino Médio.
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Abstract: Fundamentals and applications of flotation as mixtures separation technique. Flotation process is a separation technique that regards surface chemistry concepts and can be considered 
by high school teachers in a clear and simple way. Teachers can avoid didactic material misconceptions appearing on textbooks about flotation. This paper reports on the support to the teachers 
for illustrating their classes on mixtures separation through an efficient separation technique, working different concepts in chemistry and biology. Moreover, flotation process is largely applied in 
many industrial separation processes concerning our every day life. 
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Nota

Metodologia de Ensino de Química via Telemática 
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ciatura em Química da Faculdade de Educação da USP e 
é ministrada a distância para estudantes de universidade 
públicas de todo o Brasil. A maior parte das atividades é 
prática e utiliza o computador e a internet como media-
dores do ensino de química.

Ao longo do curso, serão desenvolvidas atividades 
de ensino para a educação básica, estágio em escolas 
e pela internet, reflexões e discussões sobre o ensino de 
química e as TIC.

Ao cursar MEQVT, você usa o meio para através dele, 
falar sobre ele na organização do ensino. Para acom-
panhar o curso, além de participar de aulas a distância, 
você terá de criar e aplicar atividades de ensino, elaborar 
relatórios, relatar visitas, participar de fóruns interagir com 
professores e alunos.

O curso será oferecido no segundo semestre de 2008.
Para maiores informações acesse www.lapeq.fe.usp.br
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